Uma Nova História da Música 


Esta é uma lista dos grandes compositores da história da música 
ocidental feita com base no célebre livro de Otto Maria 

Carpeaux sobre o assunto, Uma Nova História da Música. Como seu 
objetivo é servir de guia didático aos ouvintes, optamos por 
selecionar no livro de Carpeaux três tipos de músicos, cada qual com 
sua devida importância para aquele que pretende entrar no mundo 
da alta cultura musical: 


1) Músicos cuja influência histórica é inegável, mas cuja qualidade 
não obstante deixa a desejar - muitas vezes os mais famosos não são 
exatamente os melhores, são apenas os que foram mais bem 
recebidos pela massa. Dentro desse grupo estão nomes como os de 
Lizst, Tchaikovsky e Puccini. 

2) Músicos cujo papel histórico-cultural não foi muito relevante, mas 
que, a julgar pela estética pura, mereceriam ser mais escutados; são 
os gênios injustamente esquecidos. Dentro desse grupo se encontram 
por exemplo o austríaco Bruckner e os compositores russos ofuscados 
pela glória de Tchaikovsky, como Borodin e Mussorgsky. 

3) E, por fim, aquelas personalidades que conseguiram juntar, como 
tantos sonham, fama e qualidade superior. Esses não são grandes, 
são os maiores. Neste caso se enquadram Bach, Mozart, Beethoven, 
Wagner e outros mais... Nomes que justamente por sua grandeza 
mereceram um destaque a mais em nossa lista: estão em negrito. 


Além disso, com o objetivo de facilitar a consulta ao livro (para 
aqueles que querem saber os pormenores da opinião de Carpeaux 
sobre cada compositor), separamos os nomes de acordo com os 
capítulos do próprio livro e adicionamos o número da página em que 
a obra do músico citado é analisada, na edição que usamos (52 ed. 
1977). 


Mas agora chega de verborragia, hora de falar menos e escutar mais! 
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